
UrjION..:iIO BIOGR..rí!lJO D ; PIJRlL.nUC JIOÓ ÜÍLHBBliá POR rHiJIGI^GO 

.̂UGUITO P.ÍR:;IR.. Ua GO^Ti. 

Hoolfo.1881^. 

. . .ordflns de ; . . . , o Imperador,esJo a p r o t e s t a r om não aoool ta r a nom'<a 

(}ão,ullapundo oontlnrsadamente, ue T'anool do Carvalho dovia oontinuar 

no governo da prov lno ia , 

estavam ontão 0.3 ­nimos eip oombuütao. Todas 

as provlnoias do sul.havi­na í.ooitado a oongonuonoia da diouoluçj­o da 

^ssombláa Oons t l tu in t e . e Jurado a (Constituição outqrf­.da por .Pedro 

I^mas 03 perfaaiabuo.i.no3 erguoraia­se a l t i v o s , e protosÈ'­ram não j u r a l ­ a . 
I 

já a 20 de Março haviam t ravado um oon±"lioto,do quo r e s u l t o u a pr i são 

e deposição do Manoel de Carvalho; mas a guarnlção da f o r t a l e z a do 

Brura.onde o rTOolhQram,rovolta­ao a sou favor,ooltujn­no e om pouoas 

horaa «5 reintaf­ro da pres ideno la , lias a t ropa divlde­*3e era opin iões , 

a as que seguiam o pa r t i do do Paes Barro t o , mar oharjin a sua f ronte o 

forsun aoai­ipar na Barra Grande. 

Manoel do Carvalho, 3 na i s om a to algum dess^. 

aphomer adminiotração,(luis quo sômonte provalooesso a sua opin ião . 

3 l l e não era um doopota,diz „ntonio Joaquiia do IIollo,quo impunha ás 

oariaras o a outras luaosquor Inf lU'^'noias goviriii . lontaos lop i t lmas ,os 

oaminhos quo so dovian tomar,o sogiiir na mLirohu p o l i t i o a dt prov ino i ­ ; 

o impulso flo todo o andcuianto p o l í t i c o dootL.,ollt o ro job ia dí. opinião 

publioí. e do jogo o manifastc.ção ''03 outro'j inbtrun ntos líio podor.não 

forçou,não so injinuou á nonhuma corj oi­aç̂ "© ou po3.^oa3,para osto ou 

aquel le oommottimonto ou otiproza; ^ osta a pura vordade. 3oj^­ i s t o 

aqui d i to do paasagora om oontr<..po3ição o robi.te 6. inoxaotidão,com quo 

" '̂ ­ iii tnri.vcloros GUJ cr i c i a o j lhe imput.xi o 3ont r^r io ,por mtíras 

drdo,roolanavi­m on oua doíosa .e os aotoa do iiapolitioa, o iiorjtxrio J 

as porsoguiçõos o tyramniciS do govurno,rool­.navau polc aw^ . ­ i f ronta , 

a dononstração do valor o pa t r io t i smo dos b r a s i l o i ­ o s . 

"Os pornambuoanos já aojtunados a vunoer Oo 

V'­ndal­s,não to ou suas brava t a s : doso mil baionetas manjadas por ou­

t r o s tantos oid dãos sold^.doa da prlm ir.­ o sogtonda l inha,! 'o i \ ^.u hojo 

sva mur­.lhu tnoicpugnavol; om brovo torouos forças navaos,o algumas em 

poucos d i a s . loguijOhl b r a s i l e i r o s , o Q::.'uplo ãoü br vos habi t^ntos da 

sono. t o r r ida ,vossos irmãoS,VOL;JOS amigos,VOJ.IO ooupat r io t"S ,on i tao os 

valontos do so i s provlnoias do Ilorte,quo vão osta^bolcoor s .u governo 

debaixo do molhor do toemos os systomas r o p r o s o n t a t i v o s . Ur.i ountro om 

lugar osoolhido pólos votos f̂ os nossos reproson tan tos ,dará a v i t a l i d a ­

de e movimento a todo nosso grando oorpo s o o l a l . Oada Kotado t e r á aeu 

raspoot ivo oontro; e oada tnn des tes oontros íoriiando um annol da gran­

de oadela,no3 to rnará i nvono ive i s . " , 

" B r a z i l e i r o s l Poquonas oonsoquenoias s6 devera 

es torvar poquonas almas,o momonto 6 ostejSavarüosoa honra,a j ia t r ia e a 

l i l fordado,sol tando o g r i t o f e s t i v o ­ Viva a Qoirfodoragão do Ilquador.l" 

O í r aoo onthusiasrao oom quo f o i rooebida a 

proolanação de Donfodoração do V, imdor,não oorrospondou porom o o f i o i ­

t o quo 30 eaporava,e á rovo l t a suooedou uma tromonda r aoçao. A oolum­

na d. i n fan ta r i a quo l 'anoel do 0>­rvalho t inha onviado contra os fliasi­

d ntes do Barra Grande,diz Abr 'U Lima,apenas sorviu para pôr a prora 

o Vu­lor pornanbuoano,oombatondo luasi d l i r i a i o n t o uns oontra os outros 

­ion nonhtm.. vuntagera do parto á p a r t o , Î ra agosto ohogou á Barra Gran­

de o brigt .aoiro Franolsoo do Lima o 311 va,vindo do Rio do Janoi io oora 

uma br igada ,e dahi marohou aobro a oapitctl do Pornaiabuao.uorvlndo­lho 

do V nguarda a t ropa dia idonto doc5t^ província» 

STirposiçoos ou p h a n t a s i a s , 

alora dos aotos do prudonoia já moncion.. o , 

que oonatltuem umf prova ovidonto do qiio vimos do apresen ta r ,ou t ros 

realçam aind ' rat­is es ta u l idado do Manool d̂ i Carvalho. ' Istaoionada 

uma f oorça no l i m i t e dosta provinol ­ oom a do í*lagoas,dor . 1­30 algumas 

desorçÕGs,o os dosoidentos ae haviam oom ostoa i o r t i f l o a d o no t e r r i t ó ­

r i o daque l la , e líunoel de Carvalho,podendo por j i s6 mandar invadir a 

provlnoia d' x^lagoas e des t ru i r aa f o r t i l i c ;;oe3 quo so hí.vii­u f u i t o , 

oonvooou vn oonsolho para dollborí.­r sobro osbo f im, Subonao­ae ou oon­

jooturando­se 00.1 bons fundamentos quo a Caiiara I.Iupioipal do Rooife 

se dispunha a jurar o fazer jurar o projooto do Goiisti tuição du ■̂ ),] 0­

dro I ,por inf luenoia sua são depostos polo povo os soua vereadores ,e 

e l e i t o oistros,aff ioou­ao edi taos convidando o povo do todas as o l a s ­

ses ,pa ra om rounião daron o sou voto sobro a execução do d cr" to quo 

mandava ju rar a Const i tu ição ,o quo ■vorif ic indo­so voncou­so que,3Q não 

devia reoober nora Jurar o projooto ; 1" por ser l l l l b o r a l , o o n t r v i r i o a 

l lbordadii,lndepond mola o d i r e i t o s do Braz i l , o afiror. ntíjudo > or quora 

não t inha podor para o dar ,o 2° por onvolvor o soi: jurajnonto i jorjurio 

ao juramonto olv ido , on quo 30 proiaottou rooonhoc r o ob o do cor á ^s­.son­

bláa b r a s i l e i r a c o n s t i t u i n t e o l o g i s l a t i v i . , 

'ístavam pois ou noj^ocioa p o l í t i c o s do Porn^­a­

'̂ uoo nosto es tado,nuan 'o surge o dojroto do 11 d'i Junho do 18ii4,u.nnun­

olanrlo nue um.i esquadra portuguoza so uprost^v­. no "Gjo.contrc o "^.ra­

z i l ; f o i o g r i t o d^ rovolução, IIij.nool do Oarvalho p5o­so u f­ .ntc dos 

pornambuoanos l i v r o s , o i roo l . Ju . aos 2 do Julho do 1824,.­o., povos do 

Horto oonvid nlo­os a ligr.ro.i­so po:' \v\ / .cto,­iUo s oha ­ár ia­ Conio­

d ra^ão cio ^iTx^.dor.o aasiii tcr.ilnou osso oulobro o cuor>­Vo docuii­in­

to.^^roi^; ­'̂  d e n o n t r a r que a salvação '̂'o honra,da p á t r i a , o da l i b ^ r ­

]3loquoado o porto do Rooifô,oc .1 i ­ lu^o o j u l 

da provlnoia polas t ropas iriiporiaos,as p­ ovinoias do x^l^­goas o ?.. c..." y­

ba a h o j t i l i s a r ­ n o s ĉ ­vl.. um por uii lado,coraoçou a s o n t i r ­ s o f . , l t a do 

seus suprimontoG do guerra o boaoa,o on br.^vo vol t . ■'­­i u^ t i cru,s r o r ­

nambuoana3,o aoamp"'o­so m s fr.^ld^j üo ncioravoia montos CiKav.i'c^pos, 

í̂ o­j i;j. do Jetombro,p'jlas 6 hor>..s de. ­k.rihã, 

roceboú rianoel do Oc.rvalho uma intimação do br igcdo i ro Liua o J i l v a , 

datad.. já do 'íngonho GUL.rapTÍ,do dia a n t o r i o r , p av quo Iho ?ntrü^asae 

a oldude o d ipuzesse as armas. Kc.nool do Ourvc^lho l a r t o som demora pa­

ra o acaraparconto ('os ]'ra3oro3,tona ooraslgo áOO hdrnons,o di Lgo­so a 

r forçar o único posto por onde podoria passar o baigadoiro LL îa e 311 

va era sua maroha sobra o Rooife,mas logo om oaminho soubo quo je havia 

Já effeotuado a pasaagem, Tornou­ae então impossível a lianool do c^i­r­

valho tmia'­3e ao grosso de suas t ropas ,o nosta s i tuação os seus amigos 

aoonselham­no,o instam para quo pozesso a salvo a suç. pessoa , Lanool 

de Carvalho r e s i s t e , p r o o u r a ura jangadolro quo o conduzisse a lugar do 

podor r e u n i r ­ s e ao oxeroito,mas nao encontrando «onhum quo so quizos­

36 p r e s t a r , p o r toraor o fogo oontlnuo que re inava era todos esses lug­a­

re3,rooolhQ\i­3o om ult imo rooiirso a bordo du f raga ta inglesa Tweed.no 

dia s e g u i n t e , 

Apezar da ausonoia do líanool do Oarvalho,hou­

vo ainda r c ^ l s t o n o i a ás t rocas liivaõoras,o os 00 ibatos de. Ponto dos 

Carvalhos ,a tor ro dos afogados o l5a Vis ta ,pa ton t lar 11 o v..lor o i n t r o ­

pidos daS t ropas ropublioant.s; o <ios 12 do .­Jotembro do 1824,o b r i g a ­

doiro Pranoisoo do Lima e yil\ra entrava na vjnoid.. oidadi do Rooife . 

Manoel do Carvalho tontou ainda r o d i s a r u,ia oapi tu lação honrosa e 

em for;ia a g a r a n t i r de algu .. maneira a so r t e doe patrlots..a oompromot­

t idos nesso gonoroso moviiaonto contra ov> primeiros onsaios do dospot is 
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mo do D.Pedro I .nas na .a podo oonsaguir . 
ra r t iu ,poÍ3 , i : anool do Oarvr^lho.doixando a 

p á t r i a . f a m í l i a e bena.tudo ontrofando as inaos d><3 8 us i n i n i f o s . o s e ­

guiu para a I n g l a t e r r a . Rm 1817.no governo do abaolut i jmo.toaoa oa 

aeuB bens foriun seqüestrados om nome da l e i . p o l o sou oonpromottimon­

to na rovoluçcTo; om 18í:4.no govorno ohiimado j ona t i t uo iona l . a a t ropas 

imperiaea Invadiram sua oasa.saquaaram­na.o or.usa­ai­lho considerável 

projuisoV Ilanool de Carvalho,exi lado, long^ da pá t r ia ,a lmejava a sua 

vo l t a ; mas ou anno^ suooediam­se.e a l io oontinuava ospa t r i ado . Rompe 

poron a p a t r i ó t i c a rovolução do 7 do ^ b r i l , D . P o d r o , I vâ­se ooagido a 

abdioar.su3oedo­lhe o govorno da roganoia .e o oxiltkdo do 10:^4 saúda 

asso arrojado f o i t o do pa t r io t i smo quo a b r i r a ­ l h o do novo o se io da 

p á t r i a . 
Depois do umi' ausenoia de mais de 7 annos. 

:.:anoel de Carvalho vol ta á p á t r i a . o aos 11 do Desombjro de 1031 p i s a 

t e r r a s pornambuoanas; o ontão o povo mostrou que nao Iho eram indi f ­

foroni­.e os f o i t o s o pa t r io t i smo dos grandes homons.o o rooobou onthu­

siastaiaonto. no dia seguinte ao sou dojnmbarqua.ronovaram­so as f e s ­

t a s , o por muitos dias inda f o i ol lo o alvo daj saudaoSos e applausos 

populares ,e logo dopois.o^: aous su í f r £­Í03 olov rau­no oono BÜU ropro­

sontante ao solo do parlamento nao iona l . : ^s nr.o oho£ou .. tonar a sou­

to n. oana:­a tOi^por^­ria.porquo r i r a o lu i to aonador pola provinoia da 

Parahyba.e osoolhic^o por ourta da rogenoia do 11,do Janoiro do 1804. 

ro.sta opooa.oooupava l anoe l do oarvíilho o oar­

go ãe oonsolhoiro do govorno, IUIKO Iho jou^r. tonu.r oonta int.­rinamon­

to da provinoia de rornanbnoo.o continuou ­ d i r i g i l ­ a oifootivanionte 

eu vir tud» do aoto da Rogenoia de 22 de l^ovo oiro do 18J4.quo lhe 

confiou d i to cargo,do qual tomou posso aoc x̂ du Junlio. .. !.u nomeação 

pura a prosidenoia do Pornanbn 'O.no ostado do c^­itaçao o:,; ii ■ 30 jh­^ 

va pola guorra dou Cü,banoa,roi w\ aoto ao^r t .f" ií. .ii lO ô Ro(^ünoia,roiJ 

em t aos oiroau t ' n o i a s M5 o zolo o pt t r i o t i ^ n o ' ' ^not l de ') r v Iho, 

o a sua aot iv idado o empenho i)oln u .nutonção ^ ordo:. publ ica ,d i ; : ujn 

Jornal desse tempo,soriaii o 4 azos cV» lovar a o. "cito ^ t r;.inação des­

sa lu ta ,quo t an tos o i n c l ea l ­vo 3 IIHIOS havi c­uja ' io. 

Csíio gr .n.lioao aorvlço pro tado por llu­noel do 

Carvalho a oaus­ pub l i ca , f i z e r a .̂indv_ m­iu olovuda a Ju^t Oí^tiiu o 

oonsidoração lU '̂ o povo lhe t r i b u t a v a , A Oai.u.ra municipal cio Recife 

õ i r i g i u ­ l h o iíj.ia I n l i o i t .ção,por oj r­ 1" ustoso LJUJOOJSO,!'jsto jofj os­

plondidos fora 1 oolobrados.o '"hoatro Nacional t r a j au ­ so do gelas .o l e ­

vou a soona VIA ologio dr ' la t ico sob o t i t u l o ­ O Bras i l ?rium­ph..iito. 

tondo por horocs Kc.nool do ^c­rvalho o o prosidonto d̂ , provinoia do 

.i.lagoas,oraf im Purnambuoo er­u­ni­so f o . t i v o , Jaud­.nclo i. torrain: ç̂  o da 

guorra ,e áquollo quo t^­nto p. r' i sso c o n t r i b u i r á . ^ 

"Doua anno j havia d'oorr'. 'o,f'"i;jso a danara 

om sua fo l io i t ação ,quo essa horda de abj «cto.' b ndidos , wj lu­id.. por 

in­uioto.i n o v ' l o i r o s pr inc ip iou ^ ho, t i l i . ' a r ­ n o o .ronb . r /o o u ­ s a . ' s i ­

nando som piedade.no^i rosp i t o a soxo.idado ou cone''iç^o.oob p r i n c i p i e s 

v<.rtigino^'Os,o [un :6 .:. r\ ■,<< ■,noiii. ou i n t j r o s s o s pon;0 honostos.po Lu l_r 

vontar ,o do^l . ^nt^o :uo mo idas do r i f o r 30 o.a ro ­. ran pia* r o p r i m i l ­

mas da u ior publioid.­do 6, uo in fo l i snont f eo . logr.ri'an,au^i 1 .nt n 0­

se a ousadia da a^ t̂.'̂ '■ são.cono o na . ■ o CLO ­ r Ú.OV^Z; O doso roça­

uonto io nosso i a g r i ; u l t o r o s o propriotc^rlos di.qujllos contornos,^ 

porda do v idas . e o c icpondio dos dinhoia­os públ icos uj OT^JH todos 

absorvidos nocs.. guorra dos:­strosa, I:.:,...]'J^­" s V.'J:ci>­ toraou ^s rodoi.^ 

do eov:!rno do t provinoia ,o a rosoluçao lioroica do i r pos o.antnte 

pôr­so u f r ­n to do noss br iosas t r o p a s , uo o'> l imi tava d"j'onsiví­

d0'o pous s ponto, quo ojoupavam.aponu.s Y..;xc. .­prosontou­sc a d i r i g i r 

pos­oalmonto os planos do ataquo, ' a p a r t i l h í . r as f:.digas o onco Jãen-

das du g­uorra,entru.n Io son nossos soldados nos ataq­ao3,vii.io mudc.r do 

face nossa a f í l i g e u t o s i tuação ,nossa brav. ^ t ropas recobraram onj r ­

gia e ooragori; os a g r i c r l t o r o s e p r o p r i e t á r i o s cios i n p o r t ­ n t e s os t a ­

belooimontos daqiiollos pontos da provinoia ,dosasse braran­GO,c não 

mais doaaupara^ara suas lavo^iras o propr iedades ,as despezt­s diminuíram 

o ooonoralsaran­se,e os rGVoltoso3,oorao for idos do ra io ,confundi^os e 

om d8sacoordo,rGousram das hostllidados,doi:­a.rara de ag ro i r , e por u l ­

timo oon as ar­ntis na mão,não soubcr^^m mais fazer iisc d o l l a s , o ontrogí.­

ram­se , " , 

"A V.TIxo p o i s , cabo a g l o r i a ' d o havor acabado 

com essa desoladora guerra quo do mui per to ameaçava nos^o sooogo e 

t r anqü i l i dade ; a post^.ridade uj. dia bom di rá aque l los quo,so não aba­ | 

teu as orgulhosas t ropas do Nassau,se não l i b o r t o u a p á t r i a do do­

minio do a t rev ido be lga , se aa águas do Tapaoura,se,os esoarpados mon­

t e s Guararapos não teatomunharam suas vio tor ias ,v5noeu e ani^^iuillou 

vim faocjão dosorganisadora qíbno saio da p á t r i a orava o punhal m a t r i ­

o ida ,e tr^xmava contr.. su..s l ibordades o g a r a n t i a s ; e tostomunhas indo­

levois,G o t emas serão desse serviço do verdadeiro b r . . s i l e i r o , d o pa­

t r i o t s inooro,o inplonado Jaouipo,o os orabronhadoB Castelhanos,Bre­

jo ,Fro io e ^arro­branoo,gutarida3 do crime,da t r a i ç ã o o a lo ivoo ia ,o os 

mea.nos vencidos,par^ os quaos não esquooou a V.Bxa. u maxii.ia quo,se 

a Jus t i ça urge o oas t igo do del inqüente ,a hujju­nidade axigo a protooçao 

do innooonte,o do incapaz por sou oatado de vontade de l i v r o e de ao­

oo!­iuetter orinio". 
Aind^ na sua preaidjncia . ronpou ujna pequena 

sublüvação oonhooida por Carne irada.mas quo não toUOU j á r i a a propor­

çotís, Dou­so porou UX.1 in toros janto íj|.i30dio u n o .^ntonio Jí.rnoiro 

Ilcj­ühado Rios intijaou­lho p:. r . doi:car . p r o s i d u n c i ­ . 3arn'JÍro di:.­lh'i 

que doiXc.s30 o govorno por sor Garvallio jiadQir<^ vollia;!Us ollo r'­>tor­

quo­lhe a uoima roupa: Gar'valho ^ mad.'iiv. velha.roas LiOsinlv­. boi.i ujà 

Carne i r o i 

Tondo do tomar assonto no wonado,"­. íiool do 

Carvalho deixou a prosidonoia o onbLiroou n 'r^. o Rio do Janoiro.cob r t o 

do bênçãos o do pj:l„usos do povo porhc­mbUGu,no. ,u n o no sonu,do dxj-

out ia ­ se a a n n i s t i a dos Cbu­nos.­ t t r i b u i n c o­so exolu^iv iionto u.o Bis ­

po D.João .1. lurif io.vção I­c.r uoz Pordigão o _ o .b " ,• nto ü^ rovol te­ . la­

no i l do Garv­lho páde a pa lavra ,o pondára quo.or.^ gravo i n juo t i çc r o ­

f e r i r o apaaii_uauBnto da rovol ta ao Bispo.pois qi;o estando allu. nos 

últ imos paraxismos e l l o não havia f o i t o mais do guo todos os padres , 

que fazem prece a para ohovor on to^yo do ohuval 

Travada en 1840 Q. n^panha p. r i a ­ o n t ^ r sobri" 

a maioridade do "í.I.I.o Imperador D.Pedro I I , o Som­dôr Ho"­landa Cavai­
» 

oante ,depois Visconde de Albuquerque,convida o in^ tc sou !'.­":o 1 do 

Carvalho paru u n i r ­ s e ..o p^.rtido quo ^ustont.­V£. uf.iorid. de,l,:unool de 

Carvalho oodo af ina l ,mas l i s ­ l h o ; tonho on t r a \o ou rovolugõos p^ri d r 

rubar.mas não para lovantar r ó i s . Asain o querem,ou 0.̂  ^ooap.­nho;^us 

t a lvez tenham do t^rropondor­s . 

Ilanoo] do Carvalho Paos do ixn.'rad ),fallGoeu 

no Rio do Janoiro os 18 d̂ ' Juiiho do I0n5 , son 'o on ­̂c­oi­ do Iu>jorio o 

ooronol do l^gi"'o d.i Gu._rda nac iona l ,un isos t i t u l o s uo possuiu om sua 

Vidal " essa olov^­da posição a quo oho^ ou,d('Vuu­a unioamonto a sou pi­­

t r l o t i s m o , ^ sua probidade p o l í t i c a o hones t idade . Vivou sempre abraça­

do á bandeira ropublioana Í|UO seguira dosde os sous p r i n c i p i e s , o por 

a l i a pugnando sempre,apozur do 11 ^.mios do ox i l i o o da porda da maior 
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^^ 

p a r t e de sna f o r t u n a . 
.7m 1824,617115 ar o ou Manoel de Carvalho uri our­

r f ­nonto do pdo­braa i l ,on tao monopólio ^^o oatado.e nu qualidade de 

presldent­^i d. Confederação do ^qnador,dest inou o seu produoto paru jon 

pra dt3 i iatoriuos do £Tiorra, O plonipotonoiar io d i^.Peilro I,om Londres 

exigiu do3 oonülGn­t..rios do n^xvio.a ontro u do púo­b rua i l ; na3 OIIOB 

rt<ousarau­se,o doolararan que sé ontr^f vam u moroaJorla.pu o sou va­

l o r , a o roíMttonte .ou a aiTU ordem, 'notav. então Ilunool do ijarvalho na 

Ing­laterra.o nobro o dosintorasoaclo m>..nda ontr3{;­ar co ralnictro oaiTo­

gamonto,do3l r nt o qiie n̂  o era próprio u^de aua.raas^ ô governo da de­

oahida Oonfodoração do Kquador. Ilntrot. nto ,o pdo­bjíazil prodxiziu ooroa 

do lB,200#000,í"uantia do que,ae quizes3o , to r ­ so­h i . . podora oi 

IJanool de Carvalho ora trn homum dotad^ de 

grande in tol l igonoia ,poraplou.oia o vivaoidade,rat.3 de pouoa i l l u s t r a ­

ção o oonh^'oimontos; ol lo t i v e r a a i n í a l lo idade de pordor sou pae a in 

da bem orean<ja,o ontão,a sua oduoação oorreu desoul'c­dt­nonto. A l t i v o , 
■ 

iiirpetdoao,deoidi:o reptiblioano,aohavi.­80 ura dia no Paço oom sou t i o 

o rw.Josá J<^nuario ifo 0.­rvalho Paos do x̂nt'' ade, 'uando pc.as. I^.João VI, 

se\; t i o ír^ijc. a ia"o do Tl­Roi.raas ollo r30u3.­­oo; e o.i^­irohuão polo t i o 

por es ­ü prooodiraonto.respondo­lhe: Ilão boi jo a mao do homom oomo uu. 

^lo õiaao multo poroo c ropuf?i. n to .po i nro t i r a a nk.o do cio ^~ õab 

oalQaa« "I senpre oohor 'nte oom OE> 30US ] r inoipios,morrou,a^.ezsr do 

senaíor,SQTi pos3uir ura­ unioa oondjjora^iao. 

Lano 1 do OcO­Vc­lho Po^oj do ^ndraio,»? um vulto 

nroominonte o lo^ n d . r i o no aiin^­o^ d. Indai ndenoiu do Bra3Í l ;o onas­

trjLTi a 311 ooíoa do g l o r i a s , o ra t r iot i í : ' : io ,a honra,a dodio. ção o os sa ­

o r i f i o i o s em prol d oauaa da l iberdade o d.i, p á t r i a . 

\ % 

rarquos do Heoife, 
Illuaê'o,3Íin; m s l l luaáo 36 benof io­. noü pon­

003 horaons probos e oaridoaos como Paoa Barro t o ; in£vior,36 mulíezoja o 

funesta no3 defr ud­idoros da fazont^a publ ioa,no3 quo a:coití m,p''r etrara 

ou doixzim Irapuno o orirao,nos quo jurdoo á voz d n turez. . , rob ' ' ldes aos 

proo3Ítoa divinos,preanHoiaii ind i . f nrontes as misoria3,os eoffrim^nntos 

de aeus soiaalhantesl 

Foliü o oidud"o,qu6 depois de :.ubir todos 03 

degriíos do podor sooif l,ohogaclo ao apioe das gr ndez s,'io ro desapega­

do das g l o r i a s mundanas,o,n der rade i ra phase quo proof»<lo ' morte,con­

feaaa aa TSS ohimoras deato raundol 

Oui''iotoro3 dost t ' a p o r á fcram aompro r a r o s , o 

hoje são r a r l s s l m o s , Paes Barroto não (5 36 o osplondor da sii.. f ami l i a , 

(5 também uma daa g lo r i a s da pr ovino i a , e honra ao iraporio todo , Onde 

quer que venha a ohegar a fama de suas gr­^ndes v i r t udes , s e a r e l i g i ã o 

do devor ainda ahl t i v a r a l t a r e s , s o u nomo será vonorado,corao o de ura 

d s homons rac'ia puros do nosso aeoulo nas a l t a s ro^^iSos ĉ o poder , 

iio des_t ad i r ­ s e õo envoluoro t o r r o s t r a , o l i ­

h'<rtí.r­3e do oontaoto oom esto uilago de torpezaa.de ^\\Q jiedio a hor^­ni 

da profundeza,3u:> alma.qiio t^o f lage lada hf via 3l"'o,voou polas rogiõoc; 

oth'<rea3 om procura do nunoa osqueoii^o o sompro vonado p a i . „h', so . ô­

ra l i c i t o ao .nisero raortí^l p 11 t j r noo nyst r iosos lunbraes da o t o r n i ­

dade,sa doj suco ' ssos da vida ooles te Iho ±ôr.. oono'dida n o t i o i ­ ^.nto­

o ipada , ' u o ontarnecodora n^o so r i a a soena Jo j r imoiro '3noontro uos 

vonorandos raanes do pai e cio J i l h o . 

JfSo mo i lJ udio o ^ ô r , d i r i . o pai on t e m o 

arnplexo; r e d i s o u ­ s o o quo provi de tou fu turo nes ' a oadi VIÍ: mai^ pe­

r igoso va l lo ,de quo pola vir tude Schista radic.nto do g l o r i a . >̂o quo 

I n 
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fos to um grande oidc dão ahi está prov . plena nu LTraadiata Jí is t iça que 

teus própr ios adversár ios fizeram á tua moraoria, Triumphasta das p a i ­

xões mundanas,triuraphasto da verdadeira morte: rooobo agora a palma da 

v i o t o r i a nos ineffuvois mystorios da otornid^­do. 

Sim,rotor :u i r i a o l i l h o . n ã o manohoi o norne quo 

me des to ; r e s i s t i á oediioção das pai:­:5es; soooorr i manto pudo os i n ­

f e l i z e s ; nuncc p a r t i l h e i o funesto ogoiamo dos i nd i i fo ron te s 03 males 

dn p á t r i a ; oons g r e i ­ l h e a vida t o d a , a a o r i f i ' U o i ­ l h o o patrimônio que 

me deixctste,e pugnoi impávido oontra a Invasão oada vez mais audaz da 

oorrupção. Mas ai,mou3 esforços foram baldadosl ­iUa pode um ou outro 

hanam p o­a conter a oorrente impetuosa do gera l 6goismo,para mit igar a 

3â'lo ardente do ouro,quo devora uma geração i n t e i r a , p a r a desviar dos 

t r i l h o s criminosos,em qiie prooura fonte imraunda oom qxie possa saoiar 

aque l la sSde ingente ,son pejo mundano,sem tenor do Deuj? Uiií!­ao­nos,e 

por ent ra os o6ro3 angél icos das oe los tes harmonias vardos implorar r e ­

verentes o. divina ml3er ioord ia ,ped i r ­ lhn o prodígio de sus ta r dooa­

donoia or lue v i a p á t r i a polo rápido doolivio do poronnos s a o r i f i c i o s 

ao bosorro de ouro, iue fatalmente a prooipitam nas voragans o aorve­

doiu­os da f i n a l dissolução» 

IIaso"ti em jerhv.õm ou 1820,do fcj­iili pobru 
o dncoonhocida, 

Oonioç.ndo a s vid, m i l i t a r om 1806,como mol­

dado do jorpo do policia,pa3S0l^ d ' p o i : ; ^r.. o o oroi to co.io pra';;a vo­

lun t t r i c . on L;7 do Junho do 18^9,o 0,1 ootombro do^to iiosno anno nor­

ohou p u a as ii.lv..^ôa3, iv.̂  do robo l lada ; om Janeiro do 1840 seguiu par,­

o :iaranhão,fea toda a oanpanha daquoll. . p.'ovinoia ew 1841,o fo i untão 

promovido ao posto de a l í e r o s por Deoroto de 16 do Junho, 

V/anderloy Lins .^os a oarapanjia do ">ul a-^a 

1844 ,as3Ís t io 6. sorpresa f i t ao exoroi to inimi^^o om Porungos,foi 

promovido a tonnnto,e riarohon pc>ra <.. oanpanha do 'íst^aTo Oriontal e 

Junho de 1851, T)xir<j.nto o período do un ..nno,on qu se j rolon£or u. ^­uor 

ra ,a , js i i i COMO no duoorrl­^^o desde a Q. .X''­''^'^ 3 ' ­ ­J­ ôas, ./andorloy f iii 

fo i por diversas vozes lionroa^nonte olo^­iado,ptlo„ v: IÍOSOL' jorviçoL 

que,oou todo ze lo ,b r avu ra , t i no o honr..de3 probtou / oausu da ordora o 

d^ i n t i g r i dade do pa lz" ,quer polo governo Imporiul.como por muitos 

oornmandu.nte3 das armas e prosid n t e s de diversas provinoiaSo 

i o r Doornto do 29 do Julho do 1852 f o i promo­

vido a oij.pitao, itohava­ao om Pornambuco servindo no 2° but Ihão do 

i n f an t a r i a [Uando ^ompe^^ a guerr^i. 001a . ropublioa Orii'nt,.l e ao depois 

oom a do P.tr.­guay marohou para a oompanha oom o mesno b..tc.lhão,foz 

par to da 3a« brigv.d.i. da 1...divisão l i c o i r a , q u o seg­uiti para ..c pont a 

do rbioooay,e pGJa<­ndo depois para a bc,brigada,marohou em observação 

ao Inimigo,para a oidado do UrugTu.yana,sitian o a mesma,sendo por sou 

honroso prooedimonto digntmonte elogiado polo gen i rai om ohofe conde 

de Porto iklogre,om ordem do dia do 19 de Seteubro de 1865,o depois , 


